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Geral: 

Refletir sobre os fundamentos teóricos para a compreensão das relações entre história e memória, 

buscando distinguir aproximações e distanciamentos, linguagens e dispositivos que instituem 

diversamente os campos da memória e da história. Linguagens da memória e do esquecimento que 

não se identificam ou se reduzem às escritas e operações historiográficas.  

Específico:  

Analisar, particularmente, a tessitura do par memória-esquecimento e suas possíveis abordagens 

historiográficas a partir de uma perspectiva transdisciplinar, entrecruzando e fazendo dialogar 

história e literatura. 

 

 

 

O estudo das relações tecidas entre história e memória tanto no campo historiográfico 

como “fora” dele (na literatura, sociologia, filosofia, antropologia...), abrindo-se para as 

diversificadas práticas de memória e para as temáticas atuais que lhe são tributárias como 

os estudos voltados para a biografia, a história oral, a constituição de subjetividades e 

identidades históricas, a memória involuntária e o esquecimento na história, o mito e a 

utopia na história política. Relação entre memória individual/memória coletiva; memória 

coletiva e história.  
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FICHA DE DISCIPLINA 
 

 

 



 

 

1. Perspectivas e abordagens em História e Memória 

2. Memória e esquecimento 

3. Estudos sobre memória no campo historiográfico 
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